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VÍCIOS
Gravitando em volta do 

mandão temos uma ava
lanche de esbirros e exe
cutores das suas ordens 
despóticas: são os adminis
tradores dos concelhos, os 
regedores, os zeladores das 
camaras, a policia, etc., etc., 
que, uns para se sustenta
rem nos logares, outros 
para apanharem pitança, 
se esmeram em cumprir e 
até em exceder as indica
ções sempre más e dispara
tadas do seu senhor.

Cada uma destas perso
nagens se julga, por dele
gação, um Pina Manique; 
havendo pinasmaniques de 
todas as grandezas, desde 
o tamanho natural até á 
miniatura; e ás vezes são 
estes os mais déspotas. Na 
sua ancia de perseguir não 
se importam perder as 
sympathias e amizades que 
souberam conquistar an
tes de entrarem em tão 
odiosas funcções.

Mercê do espirito mo
derno, já algumas destas 
personalidades vão com- 
prehendendo quanto é de
gradante o. papel que re
presentam, e revoltam-se; 
mas n'este caso lá está o 
mandão que os castiga ar
bitrariamente, como ha 
pouco tempo aqui succe- 
deu.

Por isso, as leis são lettra 
morta, a administração 
municipal um cahos, a mo
ralidade uma palavra vã, a 
justiça é o arbitrio e a re
presentação nacional uma 
burla, Obedecendo á von
tade do mandão as aucto
ridades retiram do banco 
dos réos, sempre que pó
dem, os ladrões e assassi
nos, quando são da pane
linha, enviando, não pou
cas vezes, para lá os inno- 
centes pela simples razão 
de se não conformarem 
com os seus preceitos.

Dois façtos r-ecentissimos 
em abono do que dizemos:

Ha poucos dias falleceu 
nesta villa um homem que 
tnilitava no partido republi
cano, deixando sem meios 
de subsistência viuva e fi
lhos. Uma commissão de 
operários resolveu promo

ver um beneficio, cujo pro
dueto revertesse em favor 
da infeliz e para o que foi á 
administração do concelho 
tirar a respectiva licença, 
que importou em 990 réis. 
Os membros da commissão 
fizeram vêr ao secretario 
que era essa occasião me
nos própria para exigir tal 
quantia pois que se tratava 
de matar a fóme a uma viu
va e aosseusfilhinhos,quan
do era certo que tendo ha
vido já muitos bailes com 
fins menos altruístas, não 
só os seus promotores não 
pagaram aquella contribui
ção, mas nem mesmo ti
nham tirado licença.

A resposta íoi que nada 
podia fazer, e se queriam 
ser attendidos fossem pe
dir a o .. . mandão.

Agora a inversa:
Na penúltima semana 

foi barbaramente assassina
da com pancadas, no sitio 
do Passil, uma pobre cre
ança de 6 annos de edade.

O miserável assassino 
ainda andou dois dias á sol
ta sendo só preso a instan
cias do pae da victima.

Nada mais natural e me
recido que o castigo do in
fame,

Não o comprehendem 
assim o mandão e os que o 
cercam, e tratam de por 
todos os meios tirar da al
çada dos tribunaes o co
barde assassino, já amea
çando as testemunhas, já 
pedindo a todos que lhe 
attenuem as responsabili
dades.

O mariola que tanta pro
tecção tem é creado do re
gedor.

Foi para acabar com 
tantas infamias que o par
tido republicano se organi- 
sou, e é para que elle con
siga a egualdade perante a 
lei que appéllo para a nova 
geração intellectual desta 
terra.

£’ decididamente ao. lado 
do. povo que ella tem 0 de
ver de se collocar, tanto 
para o, defender quando 
seja preciso, como para 
conter os im petos dos ver
dugos com a su.a prestigio^ 
sa solidariedade á causa 
popular.

Homens de bem e ho
mens. de coração, profes

sando, ainda que não offi- 
c i a 1 m e n t e, os d o g m a s d a L i - 
berdade, da Egualdade e da 
Fraternidade, estou firme
mente convencido de que 
áquelles para quem appéllo 
não se recusarão por mais 
tempo a exercer com to
das as responsabilidades o 
posto que lhes compete.

F R A N K L IN ,

C R U C 1 F § J E M - N ’0
De todos os crimes que 

se têem praticado desde 
que o mundo é mundo, 
avulta para nós como o 
mais hediondo e execravel 
a condemnação e a morte 
de Jesus Christo. Os jui
zes que lavraram essa sen
tença e o povo que a sanc- 
cionou ficaram para sem
pre votados á maldição dos 
homens. E’ que essa sen
tença foi tão barbara, tão 
horrivel, tão execranda, 
que abalou até ao mais 
fundo da alma todos os co
rações que amam a verda
de e a justiça.

Condemnar Jesus Chris
to foi condemnar a honra, 
a virtude, a bondade, a san
ta abnegação, a dedicação 
heróica, emfim o conjuncto 
mais completo de todos os 
nobres sentimentos que 
pódem existir sobre a ter
ra; foi lançar uma nodoa 
vergonhosa nos legislado
res daquella época, tor
nando-os peiores do que as 
feras. E isso fez-se de ani
mo firme, pela vergonhosa 
cobardia de Poncio Pilatos, 
que preferiu condemnar 
um justo a perder as boas 
graças do Cesar omnipo
tente.

Todos verberam com a 
maior indignação este cri
me e os christãos lamen
tam de alma e coração a 
tragica morte do homem 
que derramou no mundo 
as mais sublimes doutrinas 
dc paz e de amor.

Pois vinte séculos depois 
d’es.sa horrorosa tragédia, 
em plena civilisação, na 
epocha das grandes em- 
prezas e dos audaciosos 
descobrimentos, torna a 
commetter-se esse crime; 
amarra-se de pés e mãos, 
prende-se á columna para 
ser açoutado, põe-se-lhe a

coròa de espinhos, colioca- 
se-lhe aos hombros a cruz 
aífrontosa do martyrio, e 
finalmente crucifica-se no 
moderno Golgotha, a filha 
dilecta de Christo, a Liber
dade!

E’ triste dizel-o, mas é 
verdadeiro.

A imprensa, a represen
tante legitima dos mais no
bres ideaes, dos mais levan
tados pensamentos, a de
fensora dos pobres e dos 
opprimidos, foi ha dias cru
cificada n u m . affrontoso 
patíbulo.

Mas o pensamento hu
mano, como a idéa do 
Christo, não póde morrer. 
Quando os grandes preto- 
rianós lhe forem pesquizar 
o túmulo, hão de encon- 
tral-o vazio e um anjo bri
lhante de luz, o anjo da Re
volução, b r a d a r -1 h e s - h a 
com voz vibrante: «Surre- 
xil! Resuscitou! Não está 
aqui! Libertou-se do somno 
da morte e foi pedir contas 
áquelles que o condemna- 
ram!»

E então, mudos de es
panto e de pavor, os tyran- 
nos verão o novo Christo 
erguer-se nos ares brandin
do a. sua espada justiceira, 
e, por mais alto que este
jam co 11 oca dos, hão de mor
der a terra, vencidos, hu
milhados, reduzidos a pó!

JO A Q U IM  DOS ANJO S.

CáíáSS
Todos estão lembrados 

de uma reunião que houve 
em certa casa, por occasião 
das ultimas eleições de de
putados.

A pretexto de melhora
mentos locaes, e em espe
cial d.o ramal do Pinhal No
vo a Aldegallega, todos 
que assistiram a essa reu
nião foram, concordes em 
que se fizesse a chapelada.

O ramal não vem, mas
o dono da tal casa não per
deu o s e u 1 a tim, p o r q u e ar
ranjou logar para o filho 
mais novo no Banco de 
Portugal.

Para tal desapontamen
to não merecia a pena re
negar crenças antigas.

E’ no proximo domingo 
que o grupo Sarrabuguilo 
effectii.a o seu espectáculo, 
no theatro desta villa.

^'ssíieo de esteilasEÍes tlc 
S J s Sí ò í í

ED U C A C Ã O  POPULAR >

Formou-se ha poucas se
manas em Lisboa uma as
sociação composta de es
tudantes de todas as esco
las profissionaes, superio
res e secundarias que tem 
por fim espalhar por to
do o paiz as idéas da Liga 
Nacional de Instrucção.

Este grupo de rapazes, á 
frente do qual está o intel- 
ligente académico Francis
co Gonçalves Velhinho 
Correia propoz-se, segun
do as bases indicam, des
truir todos os obstáculos 
que impedem a divulgação 
do ensino popular.

Na primeira conferencia, 
realisada peloseu presiden
te e effectuada a um sab- 
bado, em vâ de fevereiro, á 
qual presidiu o ex.nj0 sr. 
Ruy Telles Palhinha, reitor 
do lyceu de S. Domingos e 
secretariaram os srs. drs. 
Trindade Coelho e Reis 
Santos, na sala Algarve da 
Sociedade de Geogra.p-b.ia, 
perante selecta assembléa 
de intellectuaes, alumnas e 
alumnos de todos os cur
sos foi o núcleo brilhante
mente apresentado, em se
guida a uma erudita inter
pretação do nosso meio so
cial.

Toda a imprensa de. Lis
bôa recebeu com carinho 
as suas idéas, oiferecendo 
unanimemente as colum- 
nas dos seus diários aos. 
corajosos rapazes que ten
tam levantar a sua patria e 
collocal-a ao lado dos pai
zes mais adeantados.

Pelo nosso lado estamos 
promptos a auxiliar esse 
grupo de valentes estudan
tes em tudo o que estiver 
ao nosso alcance e a coa- 
d;juvarmol-o,s na sua excel-
l.ente idéa.

Publicámos, em seguida 
as bases cuja interpretação 
offerecenios ao critério dos 
nossos, leitores.

Artigo i.°— F: fundado 
em Lisbôa um núcleo com
posto de estudantes de to
das as escolas, superiores, 
secunda rias e profissionaes* 
que, independentemente 
das idéas polit.iças e rçli-.



giosas de cada um, dese-l 
jeru promover e propagar 
a instrucção por todo o 
paiz pelos meios ao seu al
cance, incitando o povo á 
escola livre e contribuir pa
ra o movimento orientador 
que deve tornar Portugal 
uma nação verdadeiramen
te culta e moderna.

Artigo 2.°— Pódem fa2er 
parte deste núcleo:

1.°— Como socios effe
ctivos, todos os estudantes 
da capital que estejam de 
accordo com estas bases.

2."— Como socios prote
ctores, todos os individuos 
de ambos os sexos, e todas 
as associações, redacções 
jornali'ticas e colectivida
des que o auxiliem moral 
ou materialmente.

3.°— Como socios beiie- 
merites, os socios effectivos 
ou protectores que nos coa
djuvarem valiosamente, fa
cultando-nos meios espe
ciaes de conseguirmos a 
nossa missão.

I unico.— Serão por nós 
considerados e proclama- 
dor BenemeritoS da inslru
cção, todos os individuos, 
associações, redacções jor
nalísticas e quaesquer col- 
lectividades que prestarem 
com o seu concurso valio
so auxilio á instrucção.

Artigo 3.°— Os meios de 
acção que o núcleo porá 
em pratica, além de outros 
que a experiência aconse
lhe, são:

1.° Missões, que terão 
por fim principalmente in
citar o povo á escola livre, 
indagar e remediar, por to 
dos os meios possíveis, as 
causas que possam trazer 
embaraço ao desenvolvi
mento da instrucção.

2." Conferencias, que es
palharão peloscentros com- 
merciaes, industriaes e 
agricoias, nas cidades, vil- 
las e aldeias, os principios 
scientificos indispensáveis á 
cultura intellectual dos ci
dadãos existentes nesses 
meios e, ao mesmo tempo, 
as precisas noções cívicas 
para crear em cada indivi
duo um cidadão livre e 
prestável.

3.°— Propaganda e di

vulgação por todo o paiz 
das idéas da Liga Nacio
nal de Inslrucção. cujos fins, 
fórma a constituição, como 
meio seguro e facil para a 
realisacão dos seus intuitos, 
procurará espalhar por to
da a parte e por todos os 
modos possíveis, não só 
collectivamente em reu
niões públicas, mas ainda 
individualmente, e sobre 
tudo no tempo de férias 
cada um na sua terra, por 
conversas, conferencias e 
artigos jornalísticos.

§ unico. O núcleo des
envolverá a instrucção en-

cção e propaganda, com
pete a escolha, sem núme
ro limitado, dos socios que 
comporão as respectivas 
secções.

$3.° Ossõcios das secções 
serão os missionários e 
conferentes, podendo por 
excepção o núcleo convi
dar ou acceitar para esse 
fim ostros individuos, com- 
tanto que assim consiga 
um valioso apoio moral, 
ou intellectual.

O D O M I N G O

P artido  EtepsaSíSicajao
C o n fo rme noticiámos,

effectuou-se na passada se-
tre os se us socios, por con-!gunda feira, em Sarilhos
ferencias feitas por profes
sores e outras auctoridades 
scientificas, litíerarias ou 
artísticas, e por todos os 
meios ao seu alcance.

'Artigo 4 ° — O núcleo 
procurará que em todas as 
escolas do paiz se formem 
núcleos de estudantes á se
melhança do nosso.

O RGANISAÇÃO  INTER
NA

Artigo 5."— O núcleo 
terá: i.°— Mesa de assem
bléa geral composta dum 
presidente e dois secretá
rios; 2.°— Direcção admi
nistrativa, composta de um 
presidente, dois secretários 
e um thesoureiro; 3.°— 
Conselho fiscal composto 
de um presidente e dois 
voga es.

Artigo 6.°— Dentro do 
núcleo formar-se-hão di
versas secções, como: pro
paganda, sciencias sociaes, 
moraes, juridicas, philosó- 
phicas, economicas, finan
ceiras, históricas, mathe- 
mathicas, physicas, chimi- 
cas, naturaes, geographi- 
cas, etc.

§ i.° O presidente da di
recção. juntamente com os 
presidentes das diversas 
secções formarão um con
selho de instrucção e pro
paganda, presidido por 
aquelle, que terá por fim 
especial dirigir o movimen
to de missões, conferencias 
e propaganda.

\ 2.°— Aos presidentes

:guezia de S.Grandes, fr 
Jorge, deste concelho, 
n'um vasto recinto, uma 
reunião republicana para a 
eleição da Commissão Pa
rochial Republicana da- 
quetla freguezia. Eram tres 
horas e meia da tarde quan
do áquella localidade che
gou o sr. dr. Celestino d A l
meida acompanhado da 
«Commissão Eleitoral Es
colar Republicana Celestino 
d Almeida» de Aldegallega 
e de muitos republicanos 
d’esta villa e de Alcochete. 
A’ sessão que correu no 
meio do mais vivo enthu 
siasmo., presidiu o nosso 
amigo, sr. Antonio de Car
valho, secretariado pelos 
srs. Antonio Rodrigues 
Calleiro, de Aldegallega, e 
Estevam Nunes, de Alco
chete.

Fala o sr. dr. Celestino 
dAlmeida que esclarece ao 
audrtorio os fins a que é 
eleita a Commissão Paro
chial Republicana naquella 
localidade. Em seguida re
fere-se ao estado lastimoso 
das estradas, ao augmento 
consecutivo das contribui
ções, ao serviço militar pa
ra o pobre e termina com 
a carestia da vida na fami
lia, avivando as importan- 
cias nos géneros de primei
ra necessidade que o con
tribuinte tem a pagar. Foi 
calorosamente applaudido. 
ouvindo-se vivas ao parti
do republicano.

Em seguida fala o sr. dr

vo e conclue por falar das 
contribuições do Estado que 
diz serem pesadíssimas O 
orador é muito applaudido 
e levantam-se vivas aos 
vultos mais eminentes da 
democracia.

O sr, Antonio Luiz Ra
mos, faz uso da palavra e 
começa por falar das su
blimes qualidades dos ora
dores que o precederam, 
que é acceite com applau-. 
sos e vivas, e depois fala 
do atropelamento que o 
automovel do sr. D. Affon
so fizera causando a mor
te a uma creança e deixan
do em estado grave a mãe. 
A familia real, meus senho
res,— diz o orador—-sabeis 
o que fez? Foi á noite para 
o theatro! O  povo deu vi
vas ao partido republicano 
e ao sr. Ramos. O orador, 

ás creancas

das secções, com approva- Cunha e Costa que se re-
ção do conselho de instru-lfere á emancipação do po-i vras cheias de affecto, o

dirigindo-se 
disse-lhes-: «Vós, quando 
fordes soldados, e que os 
vossos superiores vos man
dem apontar as armas con
tra o povo, deveis fazer o 
contrario: apontar contra 
esses que vos mandam.

Tomando a palavra, o 
sr. Manuel Luiz Dias fez um 
bonito discurso de propa
ganda, sendo egualmente 
muito applaudido.

Passa-se em seguida á 
eleição da commissão pa
rochial, cujo resultado foi 
o seguinte:

Effectivos: Presidente
Antonio de Carvalho; Se
cretario, José da Silva Lino 
Vareiro; Thesoureiro, Ma
nuel Constantino Carvalho. 
Supplentes: Jacintho d A l
meida, Julio Gomes Bra- 
ziela e João Ferreira dos 
Santos.

Os membros effectivos 
da commissão parochial 
republicana offereceram 
um lauto jantar em casa 
do nosso amigo, sr. Anto
nio de Carvalho, presiden
te da referida commissão, 
aos oradores, á commissão 
de Aldegallega e aos re
presentantes da imprensa.

Naquelle bello convivio 
reiqou sempre a mais fran
ca amizade entre todos, 
trocando-se apenas pala-

que é proprio de quem 
'professa a idéa sublime da 
Republica,

Ao toaste fizeram-se mui
tos brindes e levantaram- 
se vivas ao partido repu
blicano.

Por nossa parte damos 
um viva ao nobre povo de 
Sarilhos Grandes e muito 
especialmente á honrada 
commissão parochial, que 
sem receios de espécie al
guma segUe de fronte le-* 
Vantada a Causa de uma 
idéa nobre e santa: a da 
Liberdade!

C oasorfio
Na manhã de quarta fei

ra passada teve logar na 
igreja matriz desta villa a 
união Conjugal do nosso 
amigo, sr. dr. Christiano 
Victor Leite Cruz com a 
ex.ma sr.a D. Maria Angéli
ca Quaresma Nepomuce
no. Aos noivos desejamos 
um futuro próspero e ven
turoso.

A’VANTEÍ

O partido republicano 
portuguez, tem-se desen
volvido ultimamente d’uma 
fórma verdadeiramente 
prodigiosa.

Os grandes crentes da 
democracia não se poupam 
a esforços, para que a Au
rora da Liberdade surja 
bella e triumphante, irra
diando a sua intensa e fla
mejante luz por todos os 
canto» deste velho, oppri- 
mido e véxádo Portugal, 
roubado aos carinhos dos 
seus filhos os mais dilectos,

O partido republicano 
tem duas divisas: Liberda
de e Ordem.

E’ legenda verdadeira
mente sympathica: pois na
da ha mais adòravel do 
que a Liberdade, nem mais 
necessário do que a O r
dem sem a qual a liberda
de nunca passaria d’um 
simples euphemismo.

A nossa missão é gravís
sima, tudo se congrega 
contra nós, por isso é pre
ciso que todos nós repu
blicanos estejamos sempre 
álerta e nos unâmos para

io 3 FOLHETIM

T ra d u cçíio  de J. DO S A N JO S

0  C O R C U N D IN H A
S E G U N D A  P A R T E  

yls almas do outro mundo
C a p i t u l o  I 

A  providencia <!«s cor
eu ss d as

— Não é para adm irar. Náo teve 
tem po nem vagar para is s o ...  ficará 
para outra vez.

O senhor Sim onnet ia responder : 
quando entrou um criado e lhe en- j 

,*reg.ou um bilhete de visita.
— Quem é? perguntou a filha.
—  O- senhor L u iz  T eu ler.

— Oh! esse homem enfad a-m e...
— Mande-o entrar para o meu gabi

nete, disse o senhor Sim onnet ao 
criado.

E  depois d'este sahir, disse á doti- 
zella:

— É s m uito difficil de contentar- 
minha querida. Olha que é um per
feito homem.

— Póde ser, mas sinto ao pé d'elle 
utn mal estar indefinivel. P o r mais 
que faça. não posso acreditar na sua 
sinceridade; o tom da voz. o ar do 
sorriso a expressão dos olhos, os ges 
tos. a attitude d’elle, tudo parece es
tudado. Faz-me o effeito de um actor 
e ainda náo está muito senhor do seu 
papel, porque, por momentos, o ros 
to sombreia se lhe como se tivesse a 
inquietação de lhe poder faltar a me
mória . . .

— O ra, minha filha. tu cxaggeras;

isso náo é a final senão tim id e z.. .
— E lle . t im id o ? ...  oh! isso por cer

to que não. . .  Diz bem o que quer 
dizer .. E u  gosto mais das pessoas 
que olham para nós de fre n te .., 
elle nunca é cap;z de nos dei
xar vêr a cô r dos oíhos. Parece que 
se esquiva.

— Realmente és injusta para com 
esse rapaz. De mais a mais tem a 
mesma sorte dos antecessores, p o r
que depois que estamos em Nancy- 
já quatro adoradores, pertencentes ás 
melhores familias. me fizeram a hon
ra de a tua mão e eu tive de a recu 
sar para me conform ar com os teus 
desejos. O senhor T e u le r é o quinto. 
Logo no prim eiro  dia em que perce 
bi que elle te fazia a côrte. mandei o 
preve nir caridosamente pelo doutor 
de q u : perdia o seu tem po, que tu 
não querias o u vir faiar ern casamen

to. que tencionavas ficar solteira e 
que s tua resolução tinha todos os 
geitos de ser irrevogável. Mas este 
generoso aviso náo o desanimou; 
vestiu o frack severo dos dias solem 
nes e dispóe-se, com a mão n o ... col- 
leté em feitio de coração. <1 pedir-me 
officialmente a máo da minha encan
tadora filha.

— Parece-me qué o papa' sabe bem 
c que lhe ha de responder.

— Oh! sim, começo a afazer-me 
isso; é o quinto infeliz; rapaz a quem 
vou red uzir ao d e se sp e ro .. . N^estas 
circum stancias, as phrases mais ba- 
naes sáo sem pre as m elhores e eu 
tenho a minha preparada: «Meu caro 
senhor, o seu pedido honra-me e ii- 
sonjeia-m e...

— Náo brinque, interrom peu a fi
lha, passando lhe os braços em roda 
do pcscoço. S a b .r que n 'õ  me q u e 

ro casar, que a minha resolução é 
inabalavel, e p o r conseguinte só tens 
que dizer isso a esse sê rih o r...  com 
ou sem phrases, com o quizeres.

C A P IT U L O  I I  

Liiiiz T eu le r

— Meu caro senhor, disáe 0 seflhor 
Sim onnet entrando no gabinete onde 
estava a visita. peço-Ihe desculpa de
o ter teito esperar.

— Não tem de que me pedir des
culpa, respondeu L u iz  T e u le r. pelo 
contrario, eu é que tenho de lhe pe
d ir perdáo do meu atrevim ento em 
me apresentar na sua casa sem ser 
convidado.

( C ó n t i n u a l ,
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esmagar os nossos inimi
gos.

A verdadeira bandeira 
da Liberdade tremúla nas 
nossas mãos erguida bem 
alto porque a nossa alma 
está com ella, por ella lu- 
ctâmos e a ella nos curvá
mos respeitando-a.

E’ raro o dia em que se 
náo realizem conferencias 
de propaganda republica
na mostrando ao povo a 
verdadeira liberdade cívi
ca.

E’ a Ella que nos dirigi
mos porque á Sombra 
d’Ella descançarão mais 
tarde os espiritos demo
cráticos Cançados de tan
tas luctas pela causa do re
surgimento de Portugal— 
a Republica.

Os caudilhos da demo
cracia, verdadeiros amigos 
do povo, inimigos irrecon
ciliáveis do poder real têem 
t r a b a i h a d o i n c a n ç a v e I men
te pela victoria que um dia 
ha de resurgir para nós. 
Será um prenuncio auspici
oso, um como clarão auro- 
real dum novo dia de di
gnidade cívica que despon
tará para o nosso paiz 
quando o nosso povo con
quistar pela força da ins
trucção o direito da sua li
berdade.

Como sofnos nós trata
dos aos olhos do extran
geiro? Duma fórma ver
gonhosa. Pobre paiz! Ver
gonha da nossa terra!

Com que garras aduncas 
és tu, ó Portugal, herve 
gigante das tuas lides de 
gloria!

Tu, heroico paiz, ainda 
tens o pendão desfraldado 
d’Aljubarrota e Salado?

Comtigo queremos mor
rer pobre Portugal, mas 
sempre murmurando ás 
cinco partes do mundo— 
Somos Portuguezes!

Por isso, nós que nos 
chamamos portuguezes de
vemos ser tratados com 
mais respeito e com mais 
Consideração.

Isto não é uma teri a de 
negros; somos gente bran
ca e civilisada que é mis
ter tratar convenientemen
te, e ninguém pense que 
estamos dispostos a deixar 
postergar e a conculcar os 
nossos direitos, nem a con
sentir que se esteja a zom
bar da nossa prudência que 
não é illimitada.

F R A N Ç A  N E T T O .
------------------------- -— ---- <o»------------------------

Na quinta feira á noite 
houve reunião no Centro 
Republicano Celestino de 
Almeida.

------- ««—-fiOSO*** ----------
Já se está procedendo 

aos corpos de delicto nas 
pessoas de Antonio Adria
no e Joaquim Pedro Mar- 
cellino, ambos maritimos e 
naturaes desta villa, por 
terem sido aggredidos.

Isoiibcjss íjese aggrl- 
desís ssEsa

Na passada terça feira o 
nosso amigo José Cypria- 
no Salgado Junior, no thea
tro desta villa, foi aggre
dido e injuriado injusta
mente por uns 20 indivi
duos da conxentraxão, 
quando alli se procedia ao 
ensaio do espectáculo que 
teve logar hontem naquel- 
le theatro.

Questões de barriga que 
levam pessoas que podiam 
ser bem consideradas a le
vantarem a mais degradan
te aleivosia por dá cá aquel
la palha, dando logar a fa
ctos d’esta natureza.

Abstemos-nos de com- 
mentarios por acharmos 
vergonhoso tal aconteci
mento.

Aehoti-se
Uma cadella seta, ama- 

rella. Nesta redacção se 
diz quem a tem.

------------------------------ «a-------- — a» --------------------------------------------------■

A utopsia
Realisou-se no dia 25, 

pelas 11 horas da manhã, 
a autopsia da infeliz crean
ça de 6 annos de edade 
que, como o Domingo no
ticiou, fôra barbaramente 
espancada por Antonio 
Guilhêrme, o Queixinho. 
A aggressão fora a causa 
da morte.

Co»iisilssão fi&epftblica 
de Casstsa 

E’ no proximo domingo 
que se elege na fregue
zia de Canha a commissão 
parochial republicana.

ANNUNCIOS

ANNUNCIO

P r o c i s s ã o  a le  i #à s s o S
Effectuou-se n’esta villa 

no domingo passado a tra
dicional procissão de Pas-

p  • • '  I  U U  C I U U U O ,sos, contorme noticiamos,; ^  ■1 ' J 3 I J0m)000.com grande affluencia dej p£j 
forasteiros.

(^ .a pnfollcação)

Por este juizo de direi
to e cartorio do primeiro 
officio, pelos autos de in
ventario orphanologico a 
que se procede por obito 
de Manuel Ferreira Aroes, 
no qual é inventariante 
Rosa Maria, ha de ser pos
to em praça á porta do 
Tribunal de este juizo no 
dia 14 de Abril proximo 
pelas 10 horas da ma
nhã, e arrematado a quem 
maior lanco offerecer so->
bre a sua avaliação o se
guinte predio:

Uma morada de casas 
abarracadas com quintal, 
sitas em Sarilhos Grandes, 
foreiras a Antonio Maxi
mo Ventura de esta vil
la, em 2$6oo réis annuaes; 
parte d este praso acha-se 
arrendado a Manuel Ma
ria Alegria pela renda an
nual de i$4.oo réis, e por 

j 99 annos; avaliado em réis

IL í í J í í ílo  l®«Ví>
Acaba de chegar um es

plendido sortimento de fa
zendas pretas para vestidos 
de senhora próprias para a 
Semana Santa e padrões 
de ultima novidade por 
preços resumidissimos.

Para fatos d’homem. os 
bellos diagonaes de puro 
estambre, typos inglezes, 
muito chics.

Emquanto a preços, pé- 
de-se a quem precisar que 
veja primeiro os d'esta casa.

Confecções de pelles, 
boás,estolas,bichos, romei
ras, etc., etc. preços para 
liquidar.

Largo da Igreja e Praça 
Agricola.

Vende-se uma casa abar- 
racada sita na rua Nova, 
(antiga casa da Palhinhas). 
E’ livre de fòro ou de qual
quer pensão. Nesta reda
ccão se diz.

lí§pecíáesal©
No elegante theatro des

ta villa realisou-se hontem 
um sarau dramatico, litte- 
rario e musical em benefi
cio dos pobres d'esta villa, 
promovido por distinctos 
cavalheiros d esta villa.

Foi uma festa sympathi
ca e que muito agradou a 
todos.

presente sao ci
tados quaesquer crédores 
incertos para assistirém á 
referida praça querendo.

Aldegallega do Ribatejo,

18 de março de 1907.
V erifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E D IR E IT O .

A. Franco.
O E S C R IV Ã O

José Maria de Mendonça. 

A N N U N C I O

il

D

(S .:i publicação)

No dia 14 de Abril pro
ximo, pelas dez horas da 
manhã, á porta do tribu
nal judicial de esta villa 
de Aldegallega do Riba
tejo, nos autos de execu
ção hypothecaria que Mar- 
tha Maria Lima, viuva, 
por si e como tuctora de 
sua filha menor Izabel, 
moradora no logar do Sa
mouco, move contra Fran
cisco de Oliveira Carva
lho, viuvo, morador no 
sitio da Teixogueira, se 
ha de arrematar em has-

sistirem á dita arrematação 
e ahi uzarem dos seus di
reitos sob pena de' reve
lia.

Aldegallega do Ribatejo,
11 de março de 1907.

0  E S C R IV Ã O ,

Anlonio Augusto da Silva 
Coelho.

Vérifiqiteí a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

A. Franco.

■—*—  3o8

Lembra-se a todas que 
quando precisem de qual
quer artigo em fazendas, 
de não comprarem em qual
quer casa sem primeiro vê- 
rem as qualidades e preços 
por que se vende na Loja 
do Povo, pois que não per
derão o seu tempo, por is
so que em cada compra de 
100 réis de fazenda rece
bem uma senha de Bonus

ta pública a quem maior ÍHue Uin ^os gi andes depó- 
offerecer sobre n 1 sl ôs de Lisbôa, tornecedofanco

valor da sua avaliação, ! a^e as, s t ! a fa-
um predio composto d e :V01 ae Q116111 comprar na
terras de 'semeadura, vi-! LOJA DO POVO 
nha, arvores de frueto e| 
casas de habitação, ade-' 
ga com lagar, poço e pa-, 
iheiro, no sitio da Teixo-! 
gdeira, constitue um praso 
foreiro enl 7,5200 réis e 
duas galiinhas annuaes, —
com laudemio de vintena, Vende-se a 260 réis o 
á menor Izabel Germana fardo. Fardaria grande e a 
Soares Povoas, avaliado palha é de primeira quali- 
em 1:178.^000 réis. dade. Trata-se com Fernan*

São citados todos os do GonÇalves Tormenta, 
crédores incertos para as- nesta villa,

E L a rg o  tia S S g r e j i t  
A g r i c o l a

ALDEGALLEGA

PALHA

é tão necessaria como a dos animaes domésticos e faz-se por meio da applicação dos'

s bsVbsí e
a ESSk, pa ep eess» pa

Do mesmo modo que dos animaes domésticos cada um exige a sua alimèrt-' 
tacão especial, não se podendo dar a mesma comida ás vaccas que se dá aos ga
tos, de maneira idêntica as differentes culturas exigem diversos adubos, não se 
podendo dar ao trigo o mesmo adubo do que ás favas; álem do que, independen
temente das exigencias culturaes, devem accommodar-se á natureza diversa das 
terras e para a mesma cultura, na do trigo por exemplo, a adubação deve ser ou
tra, conforme a terra tenha muito calcareo ou não 0 tenha de todo.

A apropriação das adubações ás culturas e ás terras precisa pois ser tratada 
por pessoa competente.

A casa

O . H E R O L D  Sc O / '
com

armazéns cTadubos em Lisboa e no Porto
presta todos os esclarecimentos a quem os pedir, para o que dispõe 
da assistência de agrónomos e chimicos reputados.

V eade egsaiilsssesEle Sulfato «le Cobre. E nxofre, eíc.

Pedir catálogos e tabeliãs; direcção:

W. fjer-ôld ãs £?/', ‘L i s b ô a fR.ua da ‘jQr-aia. 
ou W- j)erold '$5 jDdi-fo, %£>, fRua ia  3$ôva é%l$andegât



NA PRISÃO
Ultimo trabalho littera- 

rio ao extraordinario escri- 
ptor russo. 0  mais empol
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbar os da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

IBsaee« réis  
«.4 E D ITO RA » 

Largo do Conde Barão, 5o

LISBOA Bf

MAXIMO CORK1 SEBO 299

Derretido, de i.a quali
dade, a 2^400 réis cada 
arroba.

R O J Ã O  
para engorda de porcos e 
sustento de cães a 800 réis 
cada arroba.

Vendem, nesta villa, A. 
L. Salgado & Irmãos.

O D O M I N G O

CARVÃO DE KOCK

Vendem, nesta villa, Jo
ão Carrasquinho & C.a a 
5oo réis cada sacca e a 
q5o réis de 10 saccas para 
cima.

Tambem vendem figos 
de ceira a 600 réis a arroba.

TYPOGRAPHIA MODEBNA
D E

JOSÉ AUGUSTO S ALO TO

OS I I  h

DA COUTE
^Chronica do reinado de L u iz  X V )

Romance historico por 
E. LADOUCETTE

Os amores trágicos de Manon Les- 
caut com o ceiehre cavalleiro de 
G rie u x . formam o entrecho d este 
rom ance, rigoros'm ente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A corte de L u iz  x v . com  todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta m; gistralmente pelo auctor d’0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
beu novo liv ro , destinado sem d uvi
da a alcançar entre nós eNito egual 
aquelle com que foi receb.do em P a 
ris, onde se contaram p o r m ilhares 
os exem plares vendidos.

A edição portugueza do popular e 
com m ovente romance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande formato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons
tará apenas de 2 volumes.

réis  o fasciesalo
I  C O  p é  is O ÍOEESÍ5

2 valiosos brindes a todos
os assignantes

Pedidos á Bibliotheca Popular. E m 
presa E d ito ra . 162, Rua da Rosa, 162
—  Lisboa.

OS Í I L I i l i l  ÍSCÂXDALOS CE
P A R I S

Romance de aconteci
mentos sensacionaes e ve
rídicos occorridos na actua
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar
go do Conde Barão, 5o — 
Lisboa.

N ’esta typographia salisfa\em-se de prompto todas 
as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitide? em todos os trabalhos, para o que está montada 
nas melhores condições.

Tem grande diversidade de typos o que ha de mais 
bonito e moderno.

Executam-se impressos para todas as repartições 
públicas, timbram-se enveloppes, imprimem-se factu
ras, mappas, circulares, memoranduns, recibos, vales, 
convites, participações, cartas fúnebres, rótulos, pro- 
grammas, etc., etc.

Imprimem-se jornaes de qualquer formato.

TRABALHOS A CORES, OURO, P R A T A , ETC.
ni!iii!ii:iiiii!i:i!iiiiiiii!iiii!ii:i!iii:!ii:í;uii:!;i!iii!!i!i!i!!iii!!!i!!ii!ii|!iiiiii!iiiiiiiiiii!ii!::;!iiiiiiiii!iiiiiiííiiui!Éui

Especiaíitiabe cm cartões bc visita brancos, fatjabos 
e pretos com filete Dourai)o para agrai)ccimento

B E S D E  S O O  R E I S  O  C E N T O
(Cartão branco)

ALDEGALLEGA
J04

ENCYCLO PEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de
instrucção e recreio 

A Encyclopedia mais util 
e economica que se publica 
em Portugal.

Cada numero consta de 
80 paginas, profusamente 
illustradas, compostas em 
typo muito legível, impres
sas em magnifico papel e 
elegantemente brochado.

P reco da assignatura, an
no, 800 réis.

Pedidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do Diario de 
Noticias, <fò—Lisboa.

A ELECTRICA
- D E -

Arthur Carlos Costa
14, H , D A  O fW Ç A , 1 4 -A -A Í0E S Â L L 6A

Previne o público que estabelecendo-se nesta villa 
com artigos de electricidade fornecidos pela principal 
casa d’este género com séde ern Lisbôa, toma conta de 
todas e quaesquer installações electrieas: lu%, campai
nhas, etc. Fornece tudo quanto necessário seja, como 
dynamos, motores, telephones.pára-raios, quadros, avi- 
sadores de ladrões, cabos e fios de diversas qualidades, 
machinas para choques electricos, ventoinhas, etc., etc., 
tudo pelos preços das tabellas de Lisbôa, Dispõe de 
pessoal habilitado; engenheiros e mc-ntadores. Forne
cem-se orçamentos eratis.

>5- tZ ^  I
ta Kí a  EH B3 SS B  S s

Tendo esta casa conhecimento que se teem dado 
casos de serem collocados pára-raios com pontas de 
prata, o que resulta com qualquer descarga electrica 
ficarem inutilisados, previne que os pára-raios forneci
dos por esta casa, as pontas são de platina, afiançadas, 
bem como todo o restante material: conductores de co
bre, hastes de ferro galvanisado, etc., etc. Tambem se 
procede á verificação dos mesmos.

Concerta-se todo o material electrico por mais dif
ficil que seja. ____ _

AUTOMATOS
Variedade deste artigo.

VENDAS A PROMPTO OU A PRESTAÇÕES

AftTIfil BE LAVOURA

"equena bibliotheca democratica
f y i v ia iã a  -pôr cTZnlenie fH evrãô

Fwnbaba por

P c p c s c s  íratados de edaseação e íi le a  e mora!.-, 
ttferas de s>ro]>agaada dem oeraiiea. - ISstaidos de 
vcalgarisação scleaíig&ca. - 52s(ssdos b isiorieos.-V n l-  
garisação da scieaieia das rcSigSõcs.-Qnestôes de 
iiEícrcssc g>r©letes*i©.- Jiác.

Cada volume de 32 paginas, avulso, 5o réis 
Por assignatura, 40 réis

P R I i Ç O S  © A  X A  K » ! & © V f l X C I A

3 mezes, (6 números) 280 réis; 6 mezes,
(12 números) 56o; 1 anno, (24 números) i$ooo réis 

.4 sahir quin~enalmente.

Esta bibliotheca inicia-se no intuito de aproveit, 
todo o saldo em beneficio da escola do Centro Rodi 
gues de Freitas.

Séde do Centro da «Pequena Bibliotheca Democra- 
tica»:— Largo de Santo André, 19-A, i.°.

-IS I  L I S B O A  I ® —

AVELINO M. CONTRAMESTRE
RELOJOEIRO DE TODA A CONFIANÇA

.>00
Vende e concerta toda a qua

lidade de relogios por preços 
módicos.

Responsabilisa-se pelos con
sertos quando o freguez fique 
mal servido, restituindo-lhe a im
portancia já paga.

RUA DIREITA, 1 - a l d e g a l l e g a

BIBLIOTHECA 1)0 M A I 1 I 0  D E  W i l C I A S
A . GUERRA ANGLO-BOER

Interessantíssim a narração das luetas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com num erosas zinco-gravuras de «homens celebres» do T ransvaal e do 
Orange. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas da

G U ERRA ANGLO-BOER  
Por um funccionario da Cruz Vermelha ao s :rviço

do Transvaal.
Fasciculos semanaes de 16 paginas................ 3o réts
Tomo de 5 fasciculos.....................................  i 5o »
A. G U E R R A  A N G L O -B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.

N'ella são descriptas, «por uma testemunha presen ial», as diHèrentes 
phases e acontecimentos emocionantes'da terrivel guerra que tem espantado 
o mundo inteiro.

A G U E R R A  A N G I.O  B O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrima 
lucta entre inglezes, tra svaalianos.e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroísm o e tenacidade, em que são egualmente adm iráveis a coragem e de
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d'esta contenda entre a poderosa Inglater
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de cerda» 
deiras p e rip e iias. por tal maneira dramaticas e pittorescas, que dão á G U E R 
RA A N G L O -B O E R , conjunctamente • 0111 o irresistível attractivo d u m a  nar
rativa histórica dos nossos d:as, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do D IA RIO  DE N O TICIAS
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e por um preço di
minuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecimento dos successos 
que mais interessam o m undo culto na actualidade.

Pedidos á Empregado DIARIO D E N O TIC IA S  
Rua do Diario de Noticias, n o  —  LISBOA

COMPANHIA FAB11IL SINGER260 ______
Por 500 réis semanaes se adquirem as cele
bres machinas SING ER para coser.

Pedidos a AURÉLIO JO Ã O  DA CRUZ, cobrador 
da casa ,&g>t*04 'B£ t<k c*.a e concessionário em Pariitr 
galpara a venda das ditas machinas.

Envia catalogvs a quem os desejar.
(i
í asSina r 1ALDEGALLEGA


